
Aula 5 3 A Grécia Arcaica e a Formação da 
Pólis
Objetivos de Aprendizagem

Ao final desta aula, você será capaz de:

Identificar as principais características geográficas da Península Balcânica e analisar seu impacto na formação 
da civilização grega.

Diferenciar os períodos pré-homérico, homérico e arcaico, compreendendo a transição das sociedades 
palacianas para a formação da pólis.

Definir o conceito de pólis (cidade-Estado), descrevendo sua estrutura física, social e política.

Analisar e comparar os modelos de pólis de Esparta e Atenas, explicando suas origens e características 
distintas.

Conectar o surgimento da pólis com transformações sociais, militares e econômicas, como a revolução 
hoplítica e a colonização.

Relevância e Conexão

Compreender a formação da pólis grega é fundamental, pois ela representa o berço de conceitos que moldaram a 
civilização ocidental, como cidadania, democracia e filosofia. Para estudantes universitários e concursandos, 
dominar este tema não é apenas acumular conhecimento histórico, mas também desenvolver uma visão crítica 
sobre as origens das estruturas políticas e sociais que perduram até hoje. Esta aula conecta-se diretamente com a 
anterior, sobre as civilizações do Mediterrâneo Antigo, e estabelece as bases indispensáveis para a nossa próxima 
discussão: o apogeu da Grécia Clássica.

Mapa da Aula

O Palco da História: A Geografia e os Períodos Iniciais1.

O Surgimento da Pólis: Uma Revolução Política e Social2.

A Estrutura da Cidade-Estado: Ágora, Acrópole e Cidadania3.

Dois Caminhos Distintos: Esparta e Atenas4.



O Palco da História: A Geografia e os 
Períodos Iniciais
A história da Grécia Antiga está intrinsecamente ligada à sua geografia. A Península Balcânica, onde essa 
civilização floresceu, é caracterizada por um terreno montanhoso e um litoral extremamente recortado, repleto de 
ilhas, golfos e pequenas baías. Essa topografia acidentada dificultava a comunicação por terra e o cultivo em larga 
escala, incentivando a formação de comunidades politicamente independentes e autossuficientes, isoladas umas 
das outras por barreiras naturais. Ao mesmo tempo, a proximidade com o Mar Egeu impulsionou os gregos para a 
navegação, o comércio e o intercâmbio cultural com outros povos do Mediterrâneo, como os fenícios e os 
egípcios.

Essa paisagem foi o cenário para o desenvolvimento de distintas fases históricas. A primeira delas, o período pré-
homérico (c. 2000-1200 a.C.), é marcado por duas grandes civilizações: a Minoica, em Creta, e a Micênica, no 
continente. Ambas eram sociedades complexas, centralizadas em grandes palácios que controlavam a economia e 
a política, muito diferentes do que viria a ser a Grécia posterior. O colapso misterioso da civilização micênica, por 
volta de 1200 a.C., possivelmente devido a invasões (como a dos Dórios), desastres naturais ou conflitos internos, 
mergulhou a região em um período de desorganização e declínio populacional.

Esse colapso deu início ao chamado período homérico (c. 1200-800 a.C.), muitas vezes referido como a "Idade 
das Trevas" grega devido à escassez de fontes escritas. O conhecimento sobre essa época deriva em grande 
parte da arqueologia e dos poemas épicos atribuídos a Homero, a Ilíada e a Odisseia. Embora sejam obras 
literárias, elas oferecem vislumbres de uma sociedade que se reorganizava em pequenas comunidades agrícolas e 
pastoris, lideradas por chefes locais (basileus). A unidade social e econômica fundamental não era mais o palácio, 
mas o oikos, a unidade doméstica que compreendia a família, os agregados e as terras.



O "Mundo de Homero": Sociedade e Valores 
no Período Homérico
O período homérico foi um tempo de reconfiguração social profunda. Com o desaparecimento dos grandes 
palácios micênicos, a estrutura de poder centralizada se desintegrou. Em seu lugar, surgiram comunidades 
autônomas governadas por uma aristocracia guerreira. O poder do basileus, ou rei, não era absoluto; ele era mais 
um "primeiro entre iguais", cuja autoridade dependia de sua proeza militar, de sua capacidade de liderança e da 
distribuição de butim entre seus seguidores. Essa sociedade era fortemente estratificada, com uma elite guerreira 
no topo, seguida por homens livres (camponeses, artesãos) e, na base, escravos e servos.

A economia era primariamente agropastoril e de subsistência, centrada no oikos. Cada oikos buscava ser 
autossuficiente, produzindo seu próprio alimento, tecidos e ferramentas. O comércio existia, mas era limitado e 
muitas vezes consistia em trocas de presentes de prestígio entre as elites ou em pirataria. Os valores exaltados nos 
poemas homéricos, como a honra (timé), a glória (kléos) e a excelência (areté), especialmente no combate, 
refletem a ideologia dessa aristocracia guerreira. Ser um herói, como Aquiles ou Odisseu, significava encarnar 
esses valores e deixar um legado de fama para a posteridade.

É crucial entender que, embora essa época seja chamada de "Idade das Trevas" por sua falta de escrita, foi nela 
que as sementes da futura civilização grega foram plantadas. As comunidades começaram a se estabilizar, a 
população a crescer e novas tecnologias, como a metalurgia do ferro, foram se difundindo. As interações com 
povos do Oriente Próximo, como os fenícios, reintroduziram o alfabeto na Grécia, agora adaptado para a língua 
grega. Esse novo alfabeto, muito mais simples e acessível que os silabários micênicos, seria uma ferramenta 
fundamental para o desenvolvimento futuro da filosofia, da literatura e da política.



A Grande Transformação: O Surgimento da 
Pólis no Período Arcaico
A partir do século VIII a.C., a Grécia entrou no período arcaico (c. 800-500 a.C.), uma era de transformações tão 
radicais que mudaram para sempre o curso de sua história. A principal dessas transformações foi o surgimento da 
pólis, ou cidade-Estado. Esse processo não foi um evento único, mas um desenvolvimento gradual e complexo, 
com variações em cada região. Fatores como o crescimento populacional, que pressionava os recursos da terra, o 
aumento do comércio e do contato com outras culturas, e as tensões sociais dentro das comunidades 
aristocráticas contribuíram para o colapso do antigo sistema do oikos e a necessidade de uma nova forma de 
organização.

Oikos
Unidade familiar e produtiva 
básica do período homérico, 
centrada na figura do chefe 
familiar

Comunidade
Crescimento populacional e 
tensões sociais levam à 
necessidade de novas formas de 
organização

Pólis
Surgimento da cidade-Estado 
como comunidade de cidadãos 
com território e leis 
compartilhadas

A pólis representou uma ruptura fundamental com o passado. Se a sociedade homérica se organizava em torno de 
laços de parentesco e lealdade pessoal a um chefe, a pólis se baseava em um conceito revolucionário: a ideia de 
uma comunidade de cidadãos (politai) que compartilhavam um território e um conjunto de leis e instituições. A 
lealdade não era mais devida a um indivíduo, mas à comunidade e às suas leis. A pólis não era apenas um espaço 
físico, mas uma entidade política e social abstrata, na qual o poder, antes concentrado nas mãos da aristocracia, 
passou a ser, teoricamente, um assunto público, a res publica.

Essa transição, conhecida como sinoicismo, envolvia a unificação de várias aldeias e comunidades menores 
(komai) em torno de um centro urbano comum. Esse centro servia como o foco político, religioso e econômico da 
nova entidade. A terra, que antes era posse quase exclusiva das famílias aristocráticas, passou a ser vista como 
propriedade dos cidadãos, que tinham o dever de defendê-la. Esse processo gerou novas tensões, pois a definição 
de "quem é cidadão" tornou-se a questão política central, dando origem a inúmeros conflitos e reformas que 
marcaram todo o período arcaico.



Anatomia da Cidade-Estado: Estrutura Física 
e Social
Para entender a pólis, é essencial visualizar sua estrutura física, que refletia e reforçava sua organização social e 
política. Tipicamente, uma pólis era composta por duas partes principais: a asty, o centro urbano, e a chora, a 
zona rural circundante. A chora era vital, pois era onde se localizavam as terras agrícolas que garantiam o sustento 
da comunidade. A posse de um lote de terra (kleros) na chora era, em muitas pólis, um pré-requisito para a 
cidadania plena, ligando diretamente o status de cidadão à sua função de prover e defender o território.

No coração da asty, dois espaços se destacavam. A Acrópole, uma colina fortificada, era o núcleo original da 
cidade. Servia como último refúgio em caso de ataque e, mais importante, como o principal centro religioso, 
abrigando os templos dedicados às divindades protetoras da cidade. A Acrópole simbolizava a identidade e a 
continuidade da comunidade. Abaixo dela, desenvolveu-se a Ágora, uma praça pública aberta que se tornou o 
verdadeiro centro da vida cívica. Na Ágora, acontecia o mercado, mas também se realizavam assembleias 
políticas, se administrava a justiça e se discutiam os assuntos da comunidade. Era o espaço da interação, do 
debate e da política por excelência.

Acrópole
Colina fortificada

Centro religioso

Templos das divindades 
protetoras

Símbolo da identidade da 
pólis

Ágora
Praça pública aberta

Centro da vida cívica

Local de mercado

Espaço de assembleias e 
debates

Chora
Zona rural circundante

Terras agrícolas

Base da subsistência

Ligada à cidadania

A estrutura social da pólis era altamente hierárquica e excludente. O conceito de cidadania era restrito a uma 
minoria: homens adultos, nascidos de pais cidadãos e, em geral, proprietários de terras. Este grupo detinha direitos 
políticos exclusivos, como votar em assembleias e ocupar cargos públicos, mas também tinha deveres, como 
servir no exército e pagar impostos. A grande maioria da população estava excluída da vida política. As mulheres, 
embora pudessem ter status de cidadãs em algumas pólis, não possuíam direitos políticos e seu papel era restrito 
à esfera doméstica. Abaixo delas estavam os metecos (estrangeiros residentes), que eram livres mas não tinham 
direitos políticos, e, na base da pirâmide, os escravos, considerados propriedade e desprovidos de qualquer 
direito.



A Revolução Hoplítica e Suas 
Consequências Políticas
Uma das transformações mais impactantes do período arcaico foi de natureza militar: o surgimento de uma nova 
forma de combate centrada no hoplita. O hoplita era um soldado de infantaria pesadamente armado, protegido por 
um grande escudo redondo (hoplon), couraça, elmo e grevas de bronze, e armado com uma lança longa e uma 
espada curta. Diferente dos combates individuais e heroicos descritos por Homero, os hoplitas lutavam em uma 
formação compacta e disciplinada chamada falange. Nessa formação, os soldados ficavam lado a lado, em fileiras, 
e a proteção de cada homem dependia do escudo do companheiro à sua esquerda, criando uma parede de 
escudos e lanças quase impenetrável.

A eficácia da falange dependia da coesão, da disciplina e da coragem coletiva, não do brilho individual. Esse novo 
método de guerra teve profundas consequências sociais e políticas. O equipamento do hoplita era caro, e cada 
soldado era responsável por adquirir e manter o seu. Isso significou que a defesa da pólis passou a depender não 
mais de uma pequena elite aristocrática, mas de um grupo mais amplo de cidadãos de classe média 3 pequenos e 
médios proprietários de terras que tinham condições de arcar com os custos do equipamento. Eram os fazendeiros 
que deixavam seus campos para defender a chora, a terra da qual dependia sua subsistência e seu status.

Nova Tecnologia Militar
Surgimento da falange hoplítica como formação de 
combate coletiva e disciplinada

Ampliação da Base Militar
Defesa da pólis passa a depender de cidadãos de 
classe média, não apenas da aristocracia

Pressão por Participação Política
Cidadãos-soldados exigem direitos políticos 
proporcionais ao seu papel na defesa da 
comunidade

Transformação Política
Enfraquecimento do poder aristocrático e abertura 
gradual para regimes mais inclusivos

Essa "revolução hoplítica" foi um catalisador para a mudança política. Os cidadãos-soldados, que agora 
constituíam a espinha dorsal do exército, começaram a exigir uma participação maior nas decisões políticas da 
pólis que eles defendiam com suas vidas. Se eles arcavam com o dever fundamental da defesa, argumentavam, 
também deveriam ter o direito de participar do governo. Essa pressão vinda de baixo foi um fator crucial para o 
enfraquecimento do poder exclusivo da aristocracia e para a abertura gradual de espaços de participação política 
para camadas mais amplas da população cidadã. Em muitas cidades, foi o impulso decisivo para a criação de leis 
escritas e para as primeiras reformas que pavimentaram o caminho para regimes mais inclusivos, como a tirania e, 
eventualmente, a democracia.



A Expansão Grega: Colonização e Conexões 
no Mediterrâneo
Contemporâneo ao surgimento da pólis e à revolução hoplítica, outro fenômeno marcou profundamente o período 
arcaico: a Grande Colonização Grega. Entre os séculos VIII e VI a.C., um vasto movimento migratório levou os 
gregos a fundar centenas de novas cidades ao redor do Mediterrâneo e do Mar Negro, desde a Península Ibérica 
até o sul da atual Ucrânia. Essa expansão não foi um projeto imperialista coordenado, mas sim uma série de 
iniciativas independentes de diversas cidades-mãe (metrópoleis). As razões para essa diáspora eram complexas e 
variadas, refletindo as pressões internas que as pólis enfrentavam.

A causa mais comum era a stenochoria, a "falta de terra". O crescimento populacional tensionava a capacidade 
agrícola da chora, gerando disputas e empobrecimento. A fundação de uma colônia era uma válvula de escape 
para o excesso populacional. Outro fator importante era a stasis, o conflito político interno. Grupos derrotados em 
disputas políticas eram frequentemente exilados ou optavam por buscar uma nova vida em outro lugar, fundando 
uma nova pólis à imagem de sua cidade de origem. Finalmente, a busca por novas rotas comerciais e fontes de 
matéria-prima, especialmente metais, também impulsionou expedições colonizadoras, fortalecendo a economia 
grega.

Causas da Colonização
Stenochoria: Escassez de terras devido ao 
crescimento populacional

Stasis: Conflitos políticos internos e exílio de 
grupos derrotados

Comércio: Busca por novas rotas comerciais e 
fontes de matérias-primas

Principais Áreas Colonizadas
Magna Grécia: Sul da Itália e Sicília

Mar Negro: Costas da atual Ucrânia, Rússia e 
Turquia

Mediterrâneo Ocidental: Costas da França e 
Espanha

Norte da África: Especialmente a região de 
Cirene (Líbia)

Uma colônia (apoikia, "casa longe de casa") era uma nova pólis, politicamente independente de sua metrópole, 
mas ligada a ela por laços sentimentais, religiosos e comerciais. Antes de partir, os colonos consultavam o Oráculo 
de Delfos para obter a sanção divina e levavam consigo o fogo sagrado do lar da metrópole para acender o da 
nova cidade, simbolizando a continuidade. Este processo de expansão teve consequências imensas. Ele difundiu a 
cultura, a língua e o modelo da pólis por todo o Mediterrâneo, intensificou o comércio e o intercâmbio cultural com 
outros povos (etruscos, cartagineses, egípcios) e trouxe novas riquezas e ideias para o mundo grego, estimulando 
o desenvolvimento econômico e intelectual que culminaria no período clássico. Esse é um exemplo claro de uma 
"História Conectada", mostrando a Grécia não como uma civilização isolada, mas como um nó central em uma 
vasta rede de interações.



Dois Caminhos, Uma Hélade: Introduzindo 
Esparta e Atenas
Dentro do universo compartilhado da cultura helênica, a pólis se desenvolveu de maneiras muito distintas, 
adaptando-se às condições locais e aos desafios históricos específicos de cada região. Duas cidades emergiram 
como os modelos mais proeminentes e influentes, embora representassem caminhos quase opostos de 
desenvolvimento: Esparta, na planície da Lacônia, e Atenas, na região da Ática. Analisar essas duas pólis não é 
apenas descrever duas cidades, mas compreender os extremos de possibilidade dentro do sistema da cidade-
Estado grega. Elas se tornariam rivais e protagonistas dos eventos mais marcantes do período clássico.

É um erro comum enxergar Esparta e Atenas através de uma lente simplista de "militarismo versus democracia" ou 
"totalitarismo versus liberdade". A realidade é muito mais complexa. Ambas eram sociedades escravistas, 
excludentes em sua definição de cidadania e profundamente patriarcais. Suas diferenças radicais surgiram das 
respostas que cada uma deu a seus problemas fundamentais. Esparta enfrentou o desafio de controlar uma 
população subjugada muito maior que a sua própria, o que a levou a se organizar como um acampamento militar 
permanente. Atenas, por sua vez, lidou com severas crises sociais e agrárias por meio de uma série de reformas 
políticas que, gradualmente, ampliaram a participação cidadã.

Esparta

Sociedade militarizada, organizada para controlar uma 
população subjugada (hilotas) muito maior que a de 
cidadãos. Desenvolveu um sistema oligárquico estável, 
com foco na disciplina coletiva e na preparação para a 
guerra.

Atenas

Enfrentou crises sociais e agrárias através de reformas 
políticas graduais. Evoluiu de uma aristocracia para um 
sistema mais inclusivo, que eventualmente se tornaria 
a democracia do período clássico.

O estudo comparativo dessas duas pólis nos permite explorar temas centrais da experiência grega: a relação entre 
guerra e sociedade, as tensões entre oligarquia e democracia, os diferentes papéis atribuídos a homens e 
mulheres, e as diversas concepções sobre qual seria a melhor forma de organizar a vida em comunidade. Nas 
páginas seguintes, vamos dissecar cada um desses modelos para entender como, a partir de uma base cultural 
comum, surgiram duas das mais fascinantes e antagônicas sociedades do mundo antigo.



O Modelo Espartano: Uma Sociedade Para a 
Guerra
Esparta, ou Lacedemônia, era uma pólis única, cuja estrutura social e política foi inteiramente moldada pela 
necessidade militar. Sua história foi definida no século VIII a.C., quando conquistou a rica planície vizinha da 
Messênia e subjugou sua população, transformando-a em hilotas. Os hilotas não eram escravos-mercadoria, mas 
servos do Estado, ligados à terra que cultivavam e forçados a entregar metade de sua produção aos seus senhores 
espartanos. Como os hilotas eram muito mais numerosos que os espartanos, o medo constante de uma revolta 
tornou-se a obsessão central do Estado, levando à criação de uma sociedade rigidamente controlada e 
militarizada, projetada para a repressão interna e a defesa externa.

Esparciatas
Cidadãos-soldados com 
dedicação exclusiva ao serviço 
militar. Viviam em quartéis e 
participavam de refeições 
coletivas (syssitia).

Periecos
Habitantes livres das cidades 
vizinhas. Sem direitos políticos, 
dedicavam-se ao comércio e ao 
artesanato, atividades proibidas 
aos esparciatas.

Hilotas
População subjugada, servos do 
Estado ligados à terra. 
Entregavam metade da 
produção aos espartanos e 
eram constantemente vigiados e 
reprimidos.

A vida de um cidadão espartano (esparciata) era dedicada exclusivamente ao serviço militar. Desde o nascimento, 
o Estado intervinha. Bebês considerados fracos eram abandonados para morrer. Aos sete anos, os meninos eram 
retirados de suas famílias e ingressavam na agoge, um brutal sistema educacional estatal que visava transformá-
los em soldados disciplinados, resistentes e obedientes. A educação focava em treinamento físico, táticas 
militares, música e dança marciais, e a supressão do individualismo em favor do coletivo. A vida adulta era passada 
em quartéis, e as refeições eram tomadas em refeitórios comuns (syssitia), reforçando os laços de camaradagem e 
o controle social. A riqueza pessoal era desprezada, e o comércio e o artesanato eram proibidos para os cidadãos, 
sendo delegados aos periecos, habitantes livres das cidades vizinhas que não possuíam direitos políticos.

O sistema político espartano era uma oligarquia complexa, reverenciada por outros gregos por sua estabilidade. O 
governo era dividido entre:

Dois Reis (Diarquia) Com funções religiosas e de comando militar.

Gerúsia O conselho de anciãos, composto por 28 homens 
com mais de 60 anos (além dos dois reis), que 
atuava como supremo tribunal e preparava as 
propostas de lei.

Apela A assembleia de todos os cidadãos, que votava as 
propostas da Gerúsia por aclamação (sim ou não), 
sem direito a debate.

Éforos Um conselho de cinco magistrados eleitos 
anualmente, que detinham o poder executivo real, 
fiscalizando os reis e a agoge.

As mulheres espartanas, embora também excluídas da política, gozavam de mais liberdade e status que em outras 
pólis. Como os homens estavam ausentes, elas gerenciavam as propriedades e eram incentivadas a praticar 
esportes para gerar filhos fortes, os futuros guerreiros de Esparta.



O Modelo Ateniense: O Caminho Tortuoso 
Para a Democracia
Atenas, localizada na Ática, seguiu uma trajetória completamente diferente. No início do período arcaico, era uma 
pólis aristocrática típica, governada pelos eupátridas ("os bem-nascidos"), grandes proprietários de terras que 
monopolizavam os cargos políticos no Areópago, o principal conselho da cidade. A maioria da população era 
composta por pequenos agricultores que, em anos de má colheita, eram forçados a tomar empréstimos com os 
aristocratas, oferecendo suas terras ou sua própria liberdade como garantia. Essa prática levou a uma grave crise 
social, com muitos camponeses caindo na escravidão por dívidas e perdendo suas terras, gerando uma tensão 
que ameaçava explodir em uma guerra civil.

A resposta ateniense a essa crise não foi a repressão militar, mas uma série de reformas políticas graduais. O 
primeiro passo foi dado por Drácon (c. 621 a.C.), que codificou as leis da cidade. Embora suas leis fossem 
extremamente severas (daí o termo "draconiano"), o fato de estarem escritas as tornava públicas e limitava a 
arbitrariedade dos juízes aristocratas. A reforma mais decisiva, no entanto, foi a de Sólon (c. 594 a.C.). Ele aboliu a 
escravidão por dívidas, libertou os que haviam sido escravizados e proibiu que a liberdade pessoal fosse usada 
como garantia de empréstimos.

1Início do Período Arcaico
Atenas é governada por uma aristocracia 

(eupátridas) que monopoliza o poder político 
através do Areópago. 2 c. 621 a.C. - Reformas de Drácon

Primeira codificação das leis atenienses, 
tornando-as públicas, embora extremamente 
severas.3c. 594 a.C. - Reformas de Sólon

Abolição da escravidão por dívidas e divisão 
dos cidadãos em classes baseadas na riqueza, 

não no nascimento. 4 c. 560-527 a.C. - Tirania de 
Pisístrato
Período de governo autoritário que, 
paradoxalmente, enfraqueceu o poder 
aristocrático e favoreceu camadas mais 
amplas da população.

5Final do Período Arcaico
Bases estabelecidas para as reformas 

democráticas que viriam no período clássico.

Além das reformas sociais, Sólon reestruturou o sistema político. Ele dividiu os cidadãos em quatro classes com 
base na riqueza (produção agrícola), e não no nascimento. As classes mais ricas podiam ocupar os cargos mais 
altos, mas até a classe mais baixa, os teta (trabalhadores braçais), ganhou o direito de participar da Eclésia (a 
assembleia popular) e de um novo tribunal popular, a Helieia. As reformas de Sólon não resolveram todos os 
problemas e foram seguidas por um período de tirania sob Pisístrato, mas elas estabeleceram um princípio 
fundamental: a crise social deveria ser resolvida por meios políticos, ampliando a base da cidadania. Esse foi o 
alicerce sobre o qual a democracia ateniense seria construída no século seguinte, um tema que exploraremos em 
nossa próxima aula.



Tabela Comparativa: Esparta vs. Atenas no 
Período Arcaico
Para consolidar a compreensão das divergências entre os dois modelos de pólis, uma comparação direta de suas 
principais características é extremamente útil. É importante lembrar que esta tabela reflete a situação no final do 
período arcaico e que ambas as cidades continuaram a evoluir.

Característica Esparta (Lacedemônia) Atenas

Base Econômica Agrícola. Baseada no trabalho 
dos hilotas nos lotes de terra 
(kleros) dos esparciatas. 
Comércio e artesanato eram 
desprezados e deixados para os 
periecos.

Economia Mista. Inicialmente 
agrícola, mas com crescente 
importância do comércio 
marítimo e do artesanato 
(especialmente cerâmica). O uso 
da moeda foi adotado e 
incentivado.

Estrutura Social Rígida e Estática. Dividida em: 
Esparciatas (cidadãos-soldados), 
Periecos (livres, sem cidadania) e 
Hilotas (servos do Estado). A 
mobilidade social era 
praticamente inexistente.

Dinâmica e Conflituosa. Dividida 
em: Cidadãos (Eupátridas, 
agricultores, artesãos, etc.), 
Metecos (estrangeiros 
residentes) e Escravos 
(mercadoria). Conflitos sociais 
levaram a reformas.

Governo Oligarquia Militar. Composta por 
dois reis, a Gerúsia (conselho de 
anciãos), a Apela (assembleia) e 
os Éforos (magistrados). Sistema 
projetado para estabilidade e 
controle.

Evolução para a Democracia. 
Inicialmente uma aristocracia 
(Areópago), evoluiu através de 
reformas (Sólon) para um sistema 
baseado na riqueza, com uma 
assembleia popular (Eclésia) 
ganhando poder.

Papel do Cidadão Guerreiro. A vida inteira do 
esparciata era dedicada ao 
serviço militar e à manutenção do 
Estado. Deveres militares e 
coletivos suplantavam a vida 
pessoal.

Cidadão Político. O cidadão 
ateniense era incentivado a 
participar da vida pública, dos 
debates na assembleia e dos 
tribunais. A participação política 
era vista como um direito e um 
dever.

Educação Agoge (Estatal e Militar). Focada 
na formação de soldados 
obedientes e resistentes. 
Coletiva, obrigatória e controlada 
pelo Estado desde os 7 anos de 
idade.

Privada e Intelectual. Focada no 
desenvolvimento do indivíduo 
para a vida cívica. Incluía leitura, 
escrita, música, matemática e 
ginástica. A educação formal era 
para os filhos dos mais ricos.

Papel da Mulher Mãe de Guerreiros. Maior 
liberdade de movimento e status 
social que em outras pólis. 
Administravam as propriedades e 
eram incentivadas a serem 
fisicamente fortes. Excluídas da 
política.

Guardadora do Oikos. Papel 
restrito à esfera doméstica 
(administração da casa e criação 
dos filhos). Visibilidade pública 
extremamente limitada e sem 
direitos políticos.

Esta tabela evidencia como as respostas a desafios distintos 3 o controle de uma população servil em Esparta e a 
gestão de conflitos sociais internos em Atenas 3 levaram a duas concepções radicalmente diferentes do que 
significava ser uma pólis e um cidadão.

Esparta: Sociedade para a Guerra
A necessidade de controlar os hilotas levou a uma 
sociedade militarizada, com foco na disciplina 
coletiva e na estabilidade. O indivíduo existia para 
servir ao Estado.

Atenas: Sociedade em Transformação
As crises sociais foram enfrentadas com reformas 
políticas que gradualmente ampliaram a 
participação cidadã, estabelecendo as bases para 
o desenvolvimento da democracia.



O Legado do Período Arcaico
O período arcaico foi muito mais do que um simples prelúdio para a glória da Grécia Clássica; foi a era formativa 
que definiu as estruturas e as tensões que dominariam a história grega subsequente. O legado deixado por esses 
três séculos de intensa transformação foi profundo e duradouro. A invenção da pólis como uma comunidade de 
cidadãos governada por leis, e não por um monarca, foi talvez a contribuição política mais original e influente do 
mundo grego. É o laboratório onde conceitos como cidadania, participação política e espaço público foram 
testados pela primeira vez.

A expansão colonial espalhou o modelo da pólis e a cultura grega por todo o Mediterrâneo, criando uma rede de 
comércio e intercâmbio intelectual que enriqueceu enormemente o mundo helênico. Esse contato com outras 
culturas, especialmente as do Oriente Próximo, estimulou novos desenvolvimentos nas artes, na arquitetura e, 
crucialmente, no pensamento. Foi no final do período arcaico que surgiram, nas cidades gregas da Jônia (na atual 
Turquia), os primeiros filósofos pré-socráticos, que buscaram explicações racionais para o universo, rompendo 
com as tradicionais explicações míticas.

Além disso, as tensões inerentes ao modelo da pólis 3 a exclusão da maioria da população, a rivalidade constante 
entre cidades e os conflitos internos entre ricos e pobres 3 também foram forjadas nesta época. Os modelos 
antagônicos de Esparta e Atenas se consolidaram, estabelecendo uma polaridade que culminaria em um conflito 
devastador no século V a.C. O período arcaico, portanto, não deve ser visto como "imaturo" ou "primitivo", mas 
como uma era de extraordinária criatividade e experimentação, que estabeleceu os alicerces, tanto os sólidos 
quanto os instáveis, sobre os quais a brilhante e trágica história da Grécia Clássica seria construída.

Pólis
Comunidade política de cidadãos 

governada por leis, não por um 
monarca

Colonização
Expansão do modelo da pólis e da 
cultura grega pelo Mediterrâneo

Revolução Hoplítica
Transformação militar que 
impulsionou mudanças políticas 
e sociais

Leis Escritas
Codificação das leis e limitação da 
arbitrariedade aristocrática

Pensamento Racional
Surgimento dos primeiros filósofos 

pré-socráticos na Jônia



Conclusão e Próximos Passos
Nesta aula, viajamos desde as paisagens montanhosas da Hélade até o coração pulsante da pólis em formação. 
Vimos como a civilização grega se reergueu após o colapso micênico, reorganizando-se em torno do oikos durante 
o período homérico. A partir daí, testemunhamos a revolução do período arcaico: o surgimento da cidade-Estado 
como uma comunidade de cidadãos, uma transformação impulsionada pelo crescimento populacional, pela 
revolução militar dos hoplitas e pela expansão colonial em todo o Mediterrâneo.

Colapso Micênico
Desintegração das sociedades palacianas e início do período homérico

Período Homérico
Reorganização em torno do oikos e surgimento de comunidades autônomas

Formação da Pólis
Surgimento da cidade-Estado como comunidade política de cidadãos

Revolução Hoplítica
Nova forma de combate que impulsionou transformações políticas

Colonização
Expansão do mundo grego pelo Mediterrâneo e Mar Negro

Analisamos a estrutura fundamental da pólis, com sua Acrópole e sua Ágora, e a sua complexa e excludente 
estrutura social. Finalmente, aprofundamos a análise dos dois modelos mais influentes e contrastantes de 
organização política: a oligarquia militar de Esparta, forjada pelo medo da revolta dos hilotas, e o caminho de 
Atenas, que respondeu às suas crises sociais com reformas que abriram, gradualmente, as portas para uma maior 
participação política. Compreendemos que o período arcaico foi a fundação sobre a qual todo o esplendor do 
período clássico foi erguido.

Na nossa próxima aula, Aula 6 3 A Grécia Clássica: Democracia, Guerras e Hegemonia, veremos o desabrochar 
dessas sementes. Investigaremos o auge da democracia ateniense sob Péricles, exploraremos os grandes conflitos 
que definiram o século V a.C. 3 as Guerras Médicas contra o Império Persa e a devastadora Guerra do Peloponeso 
entre Atenas e Esparta 3 e analisaremos o florescimento inigualável da filosofia, do teatro e das artes que tornou 
este período um marco indelével na história da humanidade. Os fundamentos que você adquiriu hoje serão 
essenciais para entender as glórias e as tragédias que virão.



Consolidação e Reflexão
Esta seção final visa consolidar seu aprendizado e incentivar uma reflexão mais profunda sobre os temas 
abordados, conectando o passado com questões contemporâneas sobre política e sociedade.

Resumo Visual dos Conceitos-Chave

Perguntas para Reflexão

Geografia e Política
De que forma a geografia de 
uma região pode influenciar o 
desenvolvimento político e 
social de suas comunidades? 
Você consegue pensar em 
exemplos contemporâneos?

Tecnologia e Sociedade
A "revolução hoplítica" sugere 
que mudanças na tecnologia 
militar podem causar 
transformações políticas. Como 
essa relação entre guerra e 
sociedade se manifesta no 
mundo atual?

Cidadania
O conceito de cidadania na 
pólis grega era extremamente 
restrito. Quais são os debates 
sobre a expansão ou restrição 
da cidadania nos Estados 
modernos?

Modelos Políticos
Comparando Atenas e Esparta, qual modelo de 
sociedade você acredita que prioriza melhor o bem 
comum? Quais são os custos e benefícios de cada 
abordagem (estabilidade vs. liberdade, coletivo vs. 
indivíduo)?

Globalização
A colonização grega foi um processo de expansão 
cultural e comercial. Quais paralelos e diferenças 
você vê em relação aos processos de globalização 
atuais?

Recursos Adicionais

Livro Grécia e Roma de Pedro Paulo Funari. Uma excelente 
introdução acadêmica, acessível e atualizada sobre 
o mundo antigo.

Livro The Greek Polis and the Invention of Democracy de 
Mogens Herman Hansen. Uma obra de referência 
para quem deseja aprofundar o estudo sobre a 
cidade-Estado.

Documentário "The Greeks" (PBS, 2016). Uma série de três partes 
que cobre de forma visualmente rica e informativa 
toda a trajetória da Grécia Antiga.

Podcast "The History of Ancient Greece Podcast" por Ryan 
Stitt. Episódios detalhados sobre todos os aspectos 
da história grega.

Mensagem Final

Dominar os fundamentos da Grécia Arcaica é construir a base de um conhecimento sólido e duradouro. A 
capacidade de analisar processos históricos complexos, comparar diferentes modelos sociais e compreender as 
origens de conceitos que usamos até hoje é uma habilidade valiosa, tanto para o sucesso acadêmico quanto para a 
aprovação em concursos. Continue com essa dedicação, pois cada aula é um passo firme em direção aos seus 
objetivos.

A compreensão da pólis grega e suas variações é fundamental não apenas para entender a história 
antiga, mas também para refletir sobre os fundamentos de nossas próprias instituições políticas e sociais 
contemporâneas.


